
ANÁLISE DE ÓBITOS DE PACIENTES SUBMETIDAS A CURETAGEM

PÓS-ABORTAMENTO NO PERÍODO DE 2016 A 2021 NO BRASIL

INTRODUÇÃO: O aborto é um serviço médico essencial e, quando realizado de forma

apropriada, o processo é simples e seguro. Entretanto, a falta de protocolos padronizados e

acompanhamento pode causar danos não intencionais. No Brasil, as complicações pós-aborto

são a quarta principal causa de morte materna, perdendo apenas para hipertensão, hemorragia

e infecção puerperal. Apesar de frequente, o aborto é um tema polêmico e pouco

documentado. Diante desse cenário, percebe-se a necessidade de realização do presente

estudo, que visa analisar os índices de óbitos de pacientes submetidas a curetagem

pós-abortamento. OBJETIVO: Analisar os dados referentes aos óbitos de pacientes

submetidas a curetagem pós-abortamento no período de 2016 a 2021. MÉTODOS: Estudo

descritivo documental retrospectivo sobre o índice de óbito de paciente submetidas a

curetagem pós-abortamento no período de Janeiro de 2016 a Dezembro de 2021. Os dados

foram extraídos do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), através do

banco de dados do Ministério da Saúde (DATASUS). As variáveis utilizadas para pesquisa

foram: ano de procedimento, curetagem pós-abortamento/puerperal, óbitos segundo ano/mês

processamento, valor de serviços hospitalares. RESULTADOS: No período de estudo,

ocorreram 243 óbitos após os procedimentos de curetagem pós-abortamento no Brasil, os

quais ocorreram em sua maioria em 2019 (24% dos óbitos), 2020 (20,5% dos óbitos) e 2021

(21,3% dos óbitos). No total, foram gastos R$147.768.514,68 com serviços hospitalares com

destaque para as regiões Sudeste e Nordeste que apresentaram a maior taxa de gastos.

CONCLUSÃO: A partir dos resultados apresentados, fica evidente que, além de uma questão

de saúde pública, essa problemática traz grande impacto econômico, sendo imprescindível o

debate e o estabelecimento de políticas públicas acerca do tema a fim de encontrar meios de

prevenir e reduzir os óbitos maternos.
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